
A distância entre o Espiritismo e o
Movimento Espírita
Uma correspondente questionou a respeito do que seria essa suposta distância,
por nós sempre afirmada, entre a Doutrina Espírita e o Movimento Espírita.

A ela, podemos responder desta forma, para exemplificar para todos:

“B…, isso é algo que cada um precisa realmente estudar ou buscar se informar,
principalmente sobre as obras citadas ((

No sentido das alterações doutrinarias: O Legado de Allan Kardec, de
Simoni Privato; Nem Céu Nem Inferno, de Paulo Henrique de Figueiredo;
Ponto Final, de Wilson Garcia
No sentido do conhecimento sobre o contexto doutrinário: Autonomia: a
história jamais contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo;
No entendimento real  da Doutrina,  na essência  proposta  por  Kardec,
através dos estudos: O Céu e o Inferno e A Gênese, ambos da editora
FEAL,  pois  os  outros  são  as  versões  adulteradas,  ainda.))  ,  porque
compreender e, daí, assumir novo posicionamento, precisa ser uma ação
autônoma. Contudo, posso ressaltar algumas diferenças capitais entre
Doutrina Espírita (DE) e Movimento Espírita atual (ME):

Evocações  dos  espíritos:  DE  foi  formada  sobre  elas  e  demonstrou  a
necessidade  de  serem  realizadas,  com  método,  para  continuar  seu
desenvolvimento;  ME recomenda não fazer,  provocando uma onda de
médiuns que ficam apenas “à disposição”, portanto, sem controle nem
objetivo de aprendizado.
Generalidade do ensino: DE demonstrou a necessidade de desenvolver o
estudo espírita através do método do duplo controle: universalidade e
concordância  do  ensino  e  julgamento  racional;  ME,  contagiada  por
Roustaing,  que  via  um  perigo  nesse  método  (que  desmentiria  suas
teorias),  passou  a  tomar  comunicações  isoladas  como  expressão  da
verdade, sem raciocinar.
Vida  do  Espírito  na  erraticidade:  DE  demonstrou  que  emoções  e
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sensações físicas somente existem para o Espírito apegado; ME passou a
ensinar um mundo espiritual totalmente materializado, criando, assim,
ideias de apego nocivas ao Espírito que desencarna.
Necessidade da encarnação: DE demonstrou que a encarnação é uma
necessidade  para  o  progresso  do  Espírito,  na  qual  ele,  mesmo  que
involuntariamente, faz seu papel solidário na criação. Afastou os conceitos
de castigo e punição como uma ação arbitrária de Deus, demonstrando
que tudo é fruto da escolha do Espírito consciente; ME, sob influência
roustainguista, inseriu os falsos conceitos de carma, resgate, lei de ação e
reação e lei do retorno.
Heteronomia x autonomia: DE demonstrou, em toda ela, que o Espírito se
desenvolve de forma autônoma, sendo ele o autor primeiro, senão o único,
de suas escolhas; ME, influenciada por Roustaing, passou a tratar da vida
de forma heterônoma – se sofro é porque estou recebendo o retorno; se
tenho alegria é porque fui abençoado, etc.
Caridade: DE demonstrou que a caridade é uma ação desinteressada,
fruto do dever do Espírito que, conscientemente, se move em direção ao
bem; ME passou a tratar da caridade como uma ação externa, quase
sempre apenas material. Por ausência de estudos da DE, ME deixa de
fazer  o  bem que  poderia  fazer  para  auxiliar  no  desenvolvimento  da
sociedade pelas ideias espíritas.
Moral:  DE  demonstrou  que,  todos  criados  simples  e  ignorantes,  os
Espíritos se desenvolvem errando e acertando, através das encarnações,
escolhendo entre agir desta ou daquela forma. Não há dualidade entre
bem e mal. Alguns escolhem repetir o erro, desenvolvendo imperfeições
das  quais  muito  custarão  a  se  desvencilhar,  através  do  trabalho
reencarnatório, em uma ação consciente e autônoma; ME, influenciada
por Roustaing, passou a tratar da encarnação como um castigo, como se
todos os Espíritos que encarnam fossem imperfeitos.
Método:  DE  sempre  demonstrou  a  forma  como  ela  própria  se
desenvolveria:  pelo  estudo  das  ciências  humanas,  confrontadas,  pela
razão,  com  os  ensinamentos  espíritas,  na  troca  de  informações  com
grupos idôneos espalhados por todo o mundo; já a ME praticamente não
estuda os  fundamentos  da  DE,  se  isolou nos  centros  em rotinas  que
compreendem: monólogos,  quase sempre recheados de todos os erros
apontados anteriormente; passes, sem conhecimento do magnetismo; e
sessões mediúnicas que, sem método e sem estudos, perdem o propósito e



a utilidade que realmente poderiam ter.

E por aí vai.”

Vemos que as diferenças entre a Doutrina Espírita, em sua origem, e o que hoje
professa  ou  acredita  o  Movimento  Espírita,  são  profundas  e,  quase  sempre,
danosas à propagação da Doutrina. Cabe, portanto, o esforço voluntário de cada
um  no  estudo  honesto  e  desapegado,  bem  como  na  divulgação  fraterna  e
cooperativa do conhecimento.

Complementando as obras citadas, não podemos deixar de apontar a necessidade
do  estudo  da  Revista  Espírita,  que  demonstra  como  se  deu  a  formação  da
Doutrina Espírita.

A  moral  autônoma  e  a  moral
heterônoma
No mundo heterônomo, nós atribuímos tudo a algo externo: a culpa está no diabo
ou no obsessor,  o efeito está na ira divina e a reparação está na imposição
carmática. Tudo, absolutamente tudo no mundo heterônomo, vem como imposição
externa, através de leis que respeitamos por obrigação, e não por entendimento.
E na ausência dela ou de seus atores, nos vemos sem limites e sequer sem amor-
próprio.

O  princípio  da  felicidade  e  da
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infelicidade
O princípio da felicidade e da infelicidade: essa compreensão, que parece muito
simples, em princípio, e que é de suma importância, não é muito fácil de ser
internalizada.  Como ela o  será? Pelo estudo,  que leva ao conhecimento,  que
fortalece a razão. O Espírito só se modifica, de verdade, quando entende suas
imperfeições e seus erros e quando, ativamente, por vontade própria, passa a
buscar vencê-los.

Punição  e  recompensa:  você
precisa  estudar  Paul  Janet  para
entender Allan Kardec
Muitos, ao lerem Kardec, supõem que ele, devido às palavras que utilizou em suas
obras,  estava  apenas  reproduzindo  ideias  e  conceitos  originários  da  Igreja
Católica. Nada mais longe da verdade, como veremos neste artigo, pois, Kardec
estava, na verdade, usando os conceitos largamente difundidos e compreendidos
no  meio  da  sociedade  culta  francesa  que,  aliás,  era  a  classe  que  mais  se
interessava pelo estudo do Espiritismo.

O  papel  do  pesquisador  e  do
médium nas comunicações com os
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Espíritos
Neste estudo em grupo, tratamos do artigo em questão de uma forma um tanto
diferente, pois notamos que ele nos dava ensejo a um aprofundamento bastante
importante a respeito da mediunidade e das diferenças existentes entre como ela
era  tratada  no  Espiritismo,  como  doutrina  científica  nascida  da  observação
racional dos fatos e das comunicações espíritas (espirituais) e como ela é tratada
hoje.

Autonomia,  a  moral  do  novo
mundo
Vivemos em um mundo até agora dominado pelos conceitos de heteronomia. Para
bem  entender  esse  conceito,  precisamos  analisar  a  etimologia  da  palavra:
heteronomia é formada do radical grego “hetero” que significa “diferente”, e
“nomos” que significa “lei”, portanto, é a aceitação de normas que não são
nossas,  mas  que  reconhecemos  como  válidas  para  orientar  a  nossa
consciência  que  vai  discernir  o  valor  moral  de  nossos  atos.  Esse
entendimento  é  fundamental.

O mundo heterônomo
No mundo heterônomo, nós atribuímos tudo a algo externo: a culpa está no diabo
ou no obsessor,  o efeito está na ira divina e a reparação está na imposição
carmática. Tudo, absolutamente tudo no mundo heterônomo, vem como imposição
externa, através de leis que respeitamos por obrigação, e não por entendimento.
E na ausência dela ou de seus atores, nos vemos sem limites e sequer sem amor-
próprio.

A heteronomia é algo inerente e talvez mesmo necessário a uma condição de
pouco  avanço  espiritual,  quando,  sem  o  entendimento  mais  profundo  dos
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mecanismos da vida e da evolução,  somos forçados a atender,  por medo,  às
imposições de leis divinas, humanizadas, ou mesmo das leis humanas, divinizadas.
Infelizmente,  como já  sabemos,  também é  algo  extensamente  utilizado  pelas
religiões para manter o controle sobre seus fieis. Mas isso é algo que, conforme
podemos constatar, vai se modificando conforme o avanço do Espírito humano,
tanto em ciência quanto em moralidade.

Um grande problema do conceito da heteronomia, ou, antes, da crença nele, é
que ele entrava por certo tempo a evolução do Espírito:  ora,  se o indivíduo
acredita que suas dificuldades na vida são um castigo imposto por Deus, ele
apenas aceita seus efeitos, de forma submissa (o que, sim, é importante), mas sem
fazer nada para se modificar. Aguarda apenas o fim de suas provações. Nem
mesmo a caridade pode ser realmente entendida e praticada em um contexto
heterônomo,  pois  o  indivíduo pratica  a  caridade esperando um retorno,  sem
entender que ela é uma obrigação moral e natural do ser pensante.

Outro ponto muito problemático é que quando o indivíduo acredita no castigo
divino — e, pior ainda, no castigo eterno — é muito comum que perca qualquer
limite após cometer um erro. Com certeza o leitor já ouviu inúmeras vezes a
afirmação: “já vou para o inferno mesmo, então, um pecado a mais, tanto faz”.

Mas nos enganamos se pensamos que o conceito heterônomo se encontra apenas
nas  religiões.  Infelizmente,  mesmo no meio  espírita,  tal  conceito  também se
infiltrou, sobretudo com a adulteração das obras O Céu e o Inferno e A Gênese, de
Allan Kardec. Se hoje ouvimos constantemente, da boca de espíritas, as palavras
“carma”, “lei de ação e reação”, “resgate”, isso se dá em grande parte por essas
adulterações, passadas de geração em geração e que hoje fazem muitos de nós,
espíritas,  ainda acreditarmos que o “carma” faz eu renascer nessa vida para
“resgatar” um erro passado.

Vejamos bem: é justamente uma das mais sérias adulterações em O Céu e o
Inferno  que  incutiu  esse  pensamento  heterônomo,  que  atrasa  o  avanço  do
Espírito, no seio de uma Doutrina que era totalmente voltada à autonomia do ser.
No capítulo VII, item 9 da obra citada, vamos ler: “Toda falta cometida, todo mal
realizado  é  uma divida  contraída  que  deverá  ser  paga;  se  não  for  em uma
existência, será na seguinte ou seguintes”. Esse item não existia até a morte de
Kardec, sendo que só apareceu em novas edições feitas mais de dois anos após a
morte do Professor.



Não — insisto em dizer: no Espiritismo não existe carma, nem “lei de ação e
reação” e, muito menos, “resgate”. São conceitos que, no fundo, tem o mesmo
efeito da crença no castigo divino.

A Autonomia
Oposta ao conceito da heteronomia, a autonomia (auto — de si mesmo) coloca o
indivíduo como peça central em sua evolução. Depende de sua vontade, única e
exclusivamente,  tanto  suas  ações,  quanto  seus  pensamentos  e  os  Espíritos
atraídos ou repelidos por estes.

No conceito da autonomia, que não nasceu com o Espiritismo, mas que foi por
essa Doutrina ampliado — e demonstrado — o Espírito é senhor de si mesmo e de
suas escolhas desde o momento em que desenvolve a consciência e, com isso,
passa a ter o livre-arbítrio. Escolhe, assim, entre bem e mau, ou melhor, escolhe
sobre formas de agir frente às situações e se felicita ou não com seus efeitos.
Contudo, quando o efeito é negativo, não significa que está sendo efetivamente
castigado por um Deus punitivo, mas sim que está sofrendo as consequências
morais de suas ações. E essas consequências morais só existem para o Espírito
que já tem consciência de sua existência, razão pela qual os animais, por exemplo,
não as tem.

É  assim  que,  avaliando  as  consequências  de  nossos  atos  e,  quando  mais
conscientes, as imperfeições morais que nos levam a cometer erros, nos impomos,
a nós mesmos, vidas cheias de provas e de expiações, com o fim de tentar nos
livrarmos dessas imperfeições, a partir do aprendizado:

“Uns,  portanto,  impõem  a  si  mesmos  uma  vida  de  misérias  e  privações,
objetivando suportá-las com coragem”, quando desejam conquistar paciência,
resignação ou saber agir com poucos recursos. Outros desejam testar se já
superaram as paixões inferiores e então “preferem experimentar as tentações
da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos e má aplicação a que
podem  dar  lugar”.  Aqueles  que  lutam  contra  os  abusos  que  cometeram,
“decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar  em
contato com o vício” (O Livro dos Espíritos, p.220).

É claro: ao praticar o mal contra Espíritos Inferiores, teremos uma hipótese quase



garantida de recebermos, em troca, a vingança; mas essa vingança, se houver, é
efeito da escolha do outro Espírito, e não de uma reação “carmática” de uma
suposta “lei de ação e reação” — que, aliás, é uma lei da Física Newtoniana, e não
divina. Ao praticar a vingança, o outro Espírito também erra, pois dá margem ao
hábito de suas imperfeições e, por isso, pode entrar em um círculo de erro e
vingança com o outro que pode durar séculos. Quando isso não ocorre — e esse é
o ponto-chave — o efeito é apenas o Espírito que erra permanecer por mais tempo
afastado  da  felicidade  dos  bons  Espíritos,  por  conta  de  suas  próprias
imperfeições.

Não  existe  “lei  de  ação  e  reação”  no
Espiritismo
Muitas pessoas, apegadas a velhos conceitos do passado, se sentem perplexas
com tal afirmação, mas qualquer um que se tenha colocado dedicadamente a
estudar o Espiritismo consegue perceber que a moral  autônoma,  em tudo,  é
colocada bastante clara aos nossos olhos, através da concordância universal dos
ensinamentos dos Espíritos. O que ganhamos ao fazer o bem? Avançaremos mais
rápido. E o que sofreremos ao praticar o mal? Ficaremos mais tempo retidos à
inferioridade  espiritual  e  à  roda  das  sucessivas  encarnações  em  mundos
inferiores.

O  Espiritismo  nos  demonstra  que,  ao  entrarmos  no  círculo  da  consciência,
passamos a versar sobre nossos próprios destinos,  sendo que as provas e as
expiações que enfrentamos na atual encarnação se devem às nossas próprias
escolhas, realizadas antes de encarnarmos, ainda que muito difíceis, posto que,
em estado de Espírito errante (libertos do corpo), avaliamos de forma muito mais
clara nossas imperfeições e, assim, escolhemos oportunidades, ainda que sofridas,
para  aprendermos  e  nos  elevarmos.  O  Espiritismo,  aliás,  quando  bem
compreendido, favorece muito a que tomemos melhores escolhas, pois paramos
apenas de desejar a expiação de erros passados, numa mecânica de pecado e
castigo, e passamos a escolher oportunidades que nos levem mais a fundo a
aprender  e  a  desenvolver  melhores  hábitos,  abafando  as  imperfeições  que
tenhamos transformado em hábitos.

Já abordamos um caso bem típico, extraído da Revista Espírita,  que trata da
questão das escolhas do Espírito quanto às suas provas, tratado por Kardec na



evocação do assassino Lemaire, na edição de março de 1858.

Outro caso bastante interessante é o de Antônio B, que, tendo emparedado viva
sua esposa na vida anterior, não sabendo lidar com essa culpa, planejou uma
encarnação onde terminou enterrado vivo, após ser pensado morto. Acordou no
caixão  e  lá  dentro  padeceu  horrivelmente  até  sua  morte,  como  se  tivesse
“pagado” aquela dívida com sua própria consciência. O que realmente interessa
nesse caso é que, efetivamente, em vida, foi um homem probo e bom, e não
precisaria desse fim trágico para “quitar” qualquer coisa.

Uma prova racional de que não existe tal “lei”: se um Espírito inferior praticar o
mal contra um Espírito superior, o que ele receberá em troca? Nada além de
compreensão e amor. O próprio exemplo do assassino Lemaire nos demonstra
isso. Onde estaria então o retorno? Num outro Espírito que Deus designaria para
sua “vingança”, para “cobrar uma dívida”, tornando-o, assim então, também um
Espírito em débito para com a Lei?

Não, prezado irmão: não existe retorno senão na constatação, cedo ou tarde, por
parte do próprio Espírito, de que ele não é feliz enquanto for imperfeito. Claro,
precisamos também lembrar: o Espírito se encontra no meio em que se apraz, e
atrai  para si  os Espíritos de mesma vibração.  Portanto,  poderá até se sentir
alegre, mas jamais será feliz o Espírito que, por suas predisposições, só atrai para
si Espíritos inferiores. Nisso também consiste uma espécie de castigo.

A razão explica, conduz e conforta
A maior característica do Espiritismo é ser uma Doutrina científica racional, cuja
teoria nasceu da observação lógica dos fatos e dos ensinamentos dos Espíritos.
Ora, em se tratando de Deus, qual seria a razão de ele nos punir com castigos,
sendo que ele nos criou e sabe que nossos erros nascem de nossas imperfeições?
Não há racionalidade nisso. É como se puníssemos nossas crianças por errarem
contas de matemática ou por colocarem o dedo na tomada: em ambos os casos, a
dor ou a sensação de ficar para trás é a punição em si mesma e, ao adicionarmos
a isso uma punição adicional, estamos apenas condicionando o ser a não pensar e
apenas a ter medo de errar — e, portanto, a ter o medo de tentar.

Falávamos da razão: pois é por ela, principalmente, que o Espiritismo nos conduz
a melhores escolhas evolutivas. Ao entender profundamente a Doutrina, deixamos
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de fazer escolhas por conta de imposições ou expectativas externas, seja porque
“Deus quer”, porque “Jesus espera”, ou porque “o diabo assombra”. Passamos a
fazer melhores escolhas, com uma vontade mais ativa, quando entendemos que,
quanto  mais  tempo  dermos  margem  às  nossas  imperfeições  ou  à  nossa
materialidade, mais tempo demoraremos para sair dessa “roda de encarnações”
dolorosas e embrutecidas.

Também esse entendimento é um grande remédio contra o suicídio: não mais
o vemos com as concepções de pecado e castigo — que ainda são divulgados e
defendidos até no meio espírita — mas, sim, com o entendimento racional: se sou
Espírito inferior, cheio de imperfeições, significa que a vida é rica oportunidade
de  aprendizado.  Encurtá-la  por  minha  escolha,  além  de  ser  uma  enorme
oportunidade perdida, será apenas perda de tempo, pois me verei, em Espírito,
imperfeito como sou, talvez de forma ainda mais escancarada, e terei que voltar e
recomeçar uma nova existência para poder aprender e me livrar das imperfeições
que me impossibilitam de me tornar mais feliz.

A expiação  explicada  à  luz  da  Doutrina
Espírita
Define assim Kardec, em Instruções práticas sobre as manifestações espíritas, de
1858:

EXPIAÇÃO — pena que sofrem os Espíritos em punição de faltas cometidas
durante a vida corpórea. Como sofrimento moral,  a expiação se verifica no
estado errante; como sofrimento físico, no estado de encarnado. As vicissitudes
e os tormentos da vida corpórea são, ao mesmo tempo, provas para o futuro
e expiação para o passado.

Parece, por esse texto, que Kardec então defendia que, sim, pagamos na vida
atual pelos erros passados? Não exatamente. Não podemos esquecer que, para a
Doutrina Espírita, a autonomia, ou o Espírito como ator central de tudo, é a peça-
chave de tudo. Portanto, mesmo no caso da expiação, é algo que consiste na
escolha do próprio Espírito, com o intuito de buscar superar uma imperfeição
adquirida:

A duração do castigo está subordinada ao aperfeiçoamento do espírito culpado.



Nenhuma condenação por um tempo determinado é pronunciada contra ele. O
que Deus exige para pôr fim aos sofrimentos é o arrependimento, a expiação e
a reparação – em resumo: um aperfeiçoamento sério, efetivo, assim como um
retorno sincero ao bem.

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Tradução por Emanuel G. Dutra, Paulo
Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio. Editora FEAL, 2021.

E, para bem entender o uso dos termos castigo e punição, por Allan Kardec, é
necessário entender o contexto filosófico do Espiritualismo Racional, no qual ele
estava inserido. Já falamos sobre isso no artigo “Punição e recompensa: você
precisa estudar Paul Janet para entender Allan Kardec“.

Contudo, bem sabemos que “os tempos são chegados” e que o planeta Terra
deixará, lentamente, de ser um planeta de provas e expiações para ser um mundo
de regeneração, onde deverá haver encarnações um pouco mais felizes do que as
atuais. Usemos, um momento, a razão para avaliar tudo isso que temos exposto
até aqui:

Se a Doutrina Espírita, nos ensinando a moral autônoma, nos traça melhores
rumos e  melhores  escolhas,  pensemos:  o  que ensina mais  ao  indivíduo? Um
sofrimento de mesmo gênero e mesmo grau, como no caso de Antônio B, acima,
ou, entendendo as imperfeições que nos levaram a praticar o mal, em primeiro
lugar, uma vida cheia de oportunidades, muitas vezes bastante desafiadores e
trabalhosas, de exercitarmos o aprendizado e a prática do bem?

Entende  onde  estamos  chegando?  Tudo,  absolutamente  tudo,  depende  de
nossas escolhas frente à nossa capacidade de entendimento consciente de nós
mesmos, e, nisso, o estudo do Espiritismo nos alavanca em vários degraus.

É por isso que o mundo vai deixar de ser um mundo de provas e expiações:
porque  os  Espíritos  que  aqui  encarnam  passarão  a  escolher  melhor  suas
encarnações, deixando de aplicar a si mesmos a lei de talião (olho por olho, dente
por dente) para, então, cuidarem de desenvolver hábitos morais mais saudáveis.
Até nisso contatamos que tudo parte do indivíduo para fora, e não o contrário.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/punicao-e-recompensa-voce-precisa-estudar-paul-janet-para-entender-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/punicao-e-recompensa-voce-precisa-estudar-paul-janet-para-entender-allan-kardec/


Conclusão
Portanto, irmãos, avante: estudemos o Espiritismo de forma aprofundada e, hoje
sabendo das adulterações em O Céu e o Inferno e A Gênese, estudemos as versões
originais (já disponibilizadas pela FEAL) de modo a não mais perdermos tempo
com conceitos heterônomos e, sobretudo, de modo a não mais repetirmos, no
meio Espírita, as lastimáveis afirmações como aquelas que dizem que “fulano
nasceu  com  problemas  mentais  porque  está  pagando  por  um  erro  na  vida
passada”. Isso, além de ser um erro absurdo, afasta as pessoas do Espiritismo.

Veja um exemplo:

Pasmemos: essa frase não é de Kardec. Nem parece ser sua, nem pode ser
encontrada em NENHUMA de suas obras. Essa é uma prova a mais do quanto o
Espiritismo foi invadido por falsas ideias, quase sempre antidoutrinárias.

Nossas provas são ricas oportunidades, quase sempre escolhidas por nós mesmos,
sendo impostas apenas nos casos em que não temos condições conscienciais para
tais  escolhas e,  mesmo assim, se dão por ação de benevolência de Espíritos
superiores, e não como castigo divino.

A alma ou  Espírito  sofre  na  vida  espiritual  as  consequências  de  todas  as
imperfeições que não conseguiu corrigir na vida corporal. O seu estado, feliz ou
desgraçado, é inerente ao seu grau de pureza ou impureza. (O céu e o inferno).

O maior castigo que há está em continuarmos por eras incontáveis nos arrastando
na lama de nossas imperfeições. Isso já é o bastante.



Nota: o nome do artigo vem do texto de mesmo título, que serviu de inspiração a
este,  do livro  Autonomia:  a  história  jamais  contada do Espiritismo,  de Paulo
Henrique de Figueiredo.

Sugestões de estudos
Sugerimos ao leitor os seguintes conteúdos complementares:

Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, de Paulo Henrique
de Figueiredo.
Artigo “A verdadeira lei que rege a nossa vida!“, de Paulo Henrique de
Figueiredo
Artigo “Para o espiritismo não existe carma nem causa e efeito“, de Paulo
Henrique de Figueiredo
O Céu e o Inferno, de Allan Kardec (procure pelas publicações recentes da
FEAL, baseadas na primeira edição francesa)
Canal Espiritismo para Todos

Lei  de  ação  e  reação,  lei  do
retorno, carma: por que sofremos,
segundo o Espiritismo?
Talvez você que esteja lendo, como eu, já tenha feito aquela pergunta: “Deus, por
que comigo?”

Esse  questionamento,  bastante  natural  quando  ainda  não  temos  plena
compreensão dos ensinamentos dos Espíritos superiores através do Espiritismo,
ainda encontra muitas explicações inexatas ou mesmo erradas, justamente por
essa falta de compreensão, que nasce pela falta de estudo.

https://revolucaoespirita.com.br/escolhas-das-provas/
https://revolucaoespirita.com.br/nao-existe-carma-nem/
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/lei-de-acao-e-reacao-retorno-carma-por-que-sofremos-segundo-o-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/lei-de-acao-e-reacao-retorno-carma-por-que-sofremos-segundo-o-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/lei-de-acao-e-reacao-retorno-carma-por-que-sofremos-segundo-o-espiritismo/


Vamos apresentar algumas dessas opiniões incongruentes com o Espiritismo:

Porque Deus quer
Porque estou pagando por um mal passado
Porque estou sendo castigado por um erro de outras vidas
Porque é o acaso
É karma (ou carma)
É a Lei de Ação e Reação (o que reflete um mal passado)
É “resgate” de outras vidas

Todas as explicações, exceto a que diz ser obra do acaso, refletem, no fundo, uma
mesma opinião: se estou sofrendo é porque Deus está me submetendo a um
castigo, já que eu errei. Uma opinião ainda vai além: Deus não gosta de mim.

Nós precisamos nos descolar um pouco mais dessas velhas concepções, de uma
época em que a mentalidade humana não estava pronta para avançar alguns
passos à frente e entender um Deus que é todo bondade e amor. No passado,
acreditávamos que Deus era um ser cruel, vingativo, cheio de ira e de cólera,
porque Lhe atribuíamos nossas imperfeições, por não conseguirmos entender um
ser que não as tivesse. Hoje, contudo, não é mais dessa forma.

Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos, apresenta uma face de Deus, obtida dos
ensinamentos dos Espíritos superiores, nunca antes conhecida na face da Terra –
pelo menos não como doutrina:

1. Que é Deus?

“Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas” *

2. Que se deve entender por infinito?

“O que não tem começo nem fim; o desconhecido; tudo que é desconhecido é
infinito.”

3. Poder-se-ia dizer que Deus é o infinito?

“Definição incompleta. Pobreza da linguagem dos homens, insuficiente para
definir o que está acima de sua inteligência.”



[…]

13. Quando dizemos que Deus é eterno, infinito, imutável, imaterial, único,
onipotente, soberanamente justo e bom, temos ideia completa de seus
atributos?

“Do vosso ponto de vista, sim, porque credes abranger tudo. Sabei, porém, que
há coisas que estão acima da inteligência do homem mais inteligente, as quais a
vossa linguagem, restrita às vossas ideias e sensações, não tem meios de
exprimir. A razão, com efeito, vos diz que Deus deve possuir em grau supremo
essas perfeições, porquanto, se uma lhe faltasse, ou não fosse infinita, já ele
não seria superior a tudo, não seria, por conseguinte, Deus. Para estar acima de
todas as coisas, Deus tem que se achar isento de qualquer vicissitude e de
qualquer das imperfeições que a imaginação possa conceber.”

Sendo que nossa concepção de Deus evoluiu muito, como então podemos atribuir
a  ele  a  execução  de  castigos  ou  de  cobranças,  posto  que  Ele  sabe  que  as
imperfeições que temos são apenas momentâneas e que desaparecerão com a
nossa evolução?

Mas, podemos objetar, fatos são fatos: se não há acaso, mas sofro, deve então
haver uma razão para tais sofrimentos. Se não fui eu quem causou o sofrimento,
então alguém está me submetendo a eles, portanto, só pode ser Deus.

Precisamos, porém, analisar essa cadeia de pensamentos de forma racional, que é
o convite sempre feito por Kardec frente a quaisquer questões:

Em primeiro lugar, precisamos compreender que somos Espíritos encarnados e
enquanto estivermos ligados ao corpo, sobretudo em estado tão denso, estaremos
sujeitos  às  vicissitudes  da  matéria,  incluindo  as  dores  e  os  sofrimentos
naturalmente  causados  por  algo  como,  por  exemplo,  frio  e  calor.

Em segundo lugar, precisamos aprender a analisar e distinguir os gêneros de
sofrimentos causados por nós mesmos,  na presente encarnação,  pelas nossas
formas de agir e de pensar. Nesse sentido, Kardec nos chama à reflexão:

Remontando-se à origem dos males terrestres, reconhecer-se-á que muitos são
consequência natural do caráter e do proceder dos que os suportam.



Quantos homens caem por sua própria culpa! Quantos são vítimas de sua
imprevidência, de seu orgulho e de sua ambição!

Quantos se arruínam por falta de ordem, de perseverança, pelo mau proceder,
ou por não terem sabido limitar seus desejos!

Quantas uniões desgraçadas, porque resultaram de um cálculo de interesse ou
de vaidade e nas quais o coração não tomou parte alguma!

Quantas dissensões e funestas disputas se teriam evitado com um pouco de
moderação e menos suscetibilidade!

Quantas doenças e enfermidades decorrem da intemperança e dos excessos de
todo gênero!

Quantos pais são infelizes com seus filhos, porque não lhes combateram desde
o princípio as más tendências! Por fraqueza, ou indiferença, deixaram que neles
se desenvolvessem os gérmens do orgulho, do egoísmo e da tola vaidade, que
produzem a secura do coração; depois, mais tarde, quando colhem o que
semearam, admiram-se e se afligem da falta de deferência com que são
tratados e da ingratidão deles.

Interroguem friamente suas consciências todos os que são feridos no coração
pelas vicissitudes e decepções da vida; remontem passo a passo à origem dos
males que os torturam e verifiquem se, as mais das vezes, não poderão
dizer: Se eu houvesse feito, ou deixado de fazer tal coisa, não estaria em
semelhante condição.

Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo – cap. V

Fica muito evidente que muitos sofrimentos há que nascem por conta de nossas
ações, mesmo que em pensamento, e sobre os quais não podemos acusar senão a
nós mesmos.

Mas, e a respeito dos sofrimentos que não causamos nesta vida? De onde vem
eles então? Se não vem de hoje, muitos dirão, são reflexos de outras vidas. Estou
apenas pagando por erros passados. Mas, refletiremos, se Deus não cobra nem
nos castiga, quem é que está me cobrando por supostos débitos? Minhas vítimas
do passado, alguns dirão. Supomos mesmo que, muitas vezes, vítimas nossas nos



perseguem por mais de uma encarnação, buscando vingança. Mas seria isso uma
regra? Não há os inúmeros casos dos Espíritos que perdoam seus algozes e
seguem suas vidas? Quem, então, quem estaria nos cobrando e punindo? Onde
estaria o tribunal?

Há, neste ponto, um ensinamento muitíssimo importante dado pelos Espíritos
superiores, citado em O Livro dos Espíritos:

621. Onde está escrita a lei de Deus?

“Na consciência.”

Essa  resposta  é  tão  sucinta,  mas  tão  completa,  que  nos  espanta.  Ora,  já
entendemos que o Espírito só passa a ter livre-arbítrio quando entra no reino da
consciência.  Antes  disso,  suas ações são maquinais,  respondendo apenas aos
instintos. Quando, consciente, porém, passa a ter a livre escolha sobre os seus
atos e, por assim dizer, entre bem e mau.

Estou  tomando  uma  linha  de  exposição  bastante  construtiva  a  fim  de  bem
elaborar o pensamento: entendemos, então, que, a partir do momento em que
desenvolvemos a consciência, a Lei de Deus passa a vigorar em nossa própria
mente. Assim, enfim, chegamos à resposta crucial: quem nos persegue somos nós
mesmos.

Quando fazemos de uma imperfeição, um hábito, passamos a cometer erros que,
então,  passam  a  nos  fazer  infelizes  a  partir  do  momento  em  que  nos
conscientizamos sobre eles. Quando no estado de erraticidade, então, avaliamos
nossos atos e suas consequências, sobre nós e sobre os outros, e passamos a
planejar novas encarnações com provas que visamos nos ajudem a aprender e a
vencer essas imperfeições. Muitas vezes, contudo, perseguidos por uma grande
culpa  e  ainda  pouco  desenvolvidos  no  entendimento,  chegamos  ao  ponto  de
planejar grandes e dolorosas expiações, como a criança que, não sabendo lidar
com a culpa por algum mal cometido, pede ao pai que a castigue.

Vemos,  portanto,  que  as  dificuldades  e  dores  de  nossas  vidas,  quando  não
oriundas de nossas ações presentes, são ricas oportunidades de aprendizado e
reajuste. Outras vezes, tragédias e dores terríveis são planejadas pelo próprio
Espírito para buscar aliviar sua consciência sobre algo passado. Contudo, fica



uma  lição  muito  importante:  conforme  entendemos  mais  profundamente  a
mecânica da evolução espiritual, faremos melhores planejamentos para nossas
encarnações.

Ainda somos Espíritos muito ligados a essas concepções de pecado e castigo,
chegando ao ponto de elaborar planejamentos reencarnatórios ligados à “Lei de
Talião” — olho por olho, dente por dente. Mas, conforme compreendemos que o
que realmente importa é identificar nossas imperfeições transformadas em maus
hábitos e corrigi-las,  entendendo que o castigo ensina pouco ou quase nada,
buscaremos formas melhores de planejar novas oportunidades, nos desligando
progressivamente da necessidade das expiações muito brutas para, então, buscar
oportunidades mais ligadas a uma educação espiritual basilar, desde os primeiros
passos  da  infância  material,  com  vistas  a  fortalecer  virtudes  e  a  abafar
imperfeições.

Afinal, queremos dizer: as dificuldades desta vida, por pior que pareçam, se não
são  efeito  negativo  de  nossas  ações  presentes  ou  da  própria  Natureza,  são
oportunidades planejadas por nós mesmos para nossa elevação. Nos esforcemos,
portanto, para encarar de forma diferente essas provações, buscando aprender
com elas, nos apoiando sempre na prece e nos estudos do Espiritismo, que muito
podem fazer por ajudar a mudar nossas concepções ainda nesta vida.

Para complementar esta leitura, sugerimos a leitura do artigo sobre Punição e
Recompensa, publicado recentemente.

Sugestões de leitura:

O caso de Antonio B, em O Céu e o Inferno1.
Nossas  reflexões  sobre  o  artigo  A  Fatalidade  e  os  Pressentimentos,2.
apresentado na edição de Março da Revista Espírita de 1858
O Assassino Lemaire, na Revista Espírita de Março de 18583.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/punicao-e-recompensa-voce-precisa-estudar-paul-janet-para-entender-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/punicao-e-recompensa-voce-precisa-estudar-paul-janet-para-entender-allan-kardec/
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/886/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segundo-o-espiritismo/6638/segunda-parte-exemplos/capitulo-viii-expiacoes-terrestres/antonio-b
https://www.youtube.com/watch?v=TBjzYf66j7g&t=356s
http://mail.xn--kardecpdia-h7a.com.br/pt/roteiro-de-estudos/20/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1858/6914/marco/palestras-familiares-de-alem-tumulo/o-assassino-lemaire

